
 

 

 

Acessibilidade e Inclusão 

para o Ensino de Ciências 

 

 

 



Apresentação 
 

Este Guia Didático se apresenta como uma ferramenta facilitadora a professores de            

ciências da Educação Básica e tem como objetivo introduzir a estes profissionais algumas             

possibilidades de ensino adaptado a pessoas com deficiência física, visual, auditiva, intelectual ou             

com dificuldades de aprendizagem, de forma objetiva e simplificada. 

O conteúdo é composto por uma síntese de informações adquiridas principalmente pela            

convivência da autora com Pessoas Com Deficiência e complementada com outras fontes            

indicadas ao final da apostila, no item: Bibliografia Complementar e Indicação de Leitura. 

Optou-se por não mencionar as referências bibliográficas ao longo do texto, assim como o              

endereço de onde foram retiradas as imagens conforme recomendado pela ABNT para que não              

predominasse uma aparência demasiadamente técnica em detrimento do objetivo didático da           

apostila. 

 
Objetivos: 

● Nortear a elaboração de planos de aula inclusivos; 

● Servir como fonte de pesquisa para assuntos relacionados a ensino de ciências            

para pessoas com deficiência ou com dificuldades de aprendizagem; 

● Levar os docentes ao questionamento sobre o que existe até o momento de             

informações sobre o ensino de pessoas com deficiência; 

● Estimular a elaboração de outros materiais de apoio para professores; 

● Compartilhar experiências; 

 

Diante da proposta de ser um material elaborado para ajudar outras pessoas em um              

assunto atemporal, mas que sofre mudanças de nomenclatura constantemente e está em            

constante evolução com o surgimento de novas práticas, deixamos um contato para que os              

usuários deste material possam enviar contribuições e considerações para re-edições futuras:           

suelenestulano@gmail.com. 

 

Suelen Estulano Marçal 
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I - A pessoa com defici°ncia ao longo da hist·ria:é

 

Antes de tratarmos sobre o ensino de ciências ou sobre as Pessoas Com Deficiência -               
PCDs, é necessários que se conheça o contexto histórico em que estes indivíduos já estiveram               
inseridos, para que possamos compreender a necessidade de mudanças de paradigmas no            
presente. 

 

Pré História 
 

Devido às condições precárias em que os       
indivíduos pré históricos viviam, seria     
praticamente impossível que pessoas com     
algum tipo de deficiência limitante,     
sobrevivessem entre os grupos sociais     
existentes. Considerando as características    
climáticas e a escassez de recursos, evidências       
arqueológicas demonstram que as pessoas que      
tinham algum tipo de deficiência provavelmente      
eram mortas ou abandonadas. Prática esta que       
ainda é adotada por algumas etnias indígenas. 

 

 

 

Antigo Egito 
 

 Os registros deixados pelos egípcios há milhares de        
anos atrás, mostram pessoas com deficiência sendo       
integradas à sociedade nas diferentes hierarquias, podendo       
ser um agricultor, um nobre ou um Faraó. Nota-se pela          
primeira vez na história um comportamento assistencialista. 
 O Egito foi até conhecido por outras culturas como         
“terra dos cegos” devido à grande quantidade de pessoas         
acometidas pela cegueira naquela região. 
 O casamento entre parentes com o objetivo de manter         
a linhagem pura das pessoas que pertenciam às altas         
castas sociais era outro fator que provavelmente acarretava        
em um alto índice de malformações congênitas. 

Na figura ao lado, um homem representado com uma         
perna mais fina que outra, provavelmente devido a        
poliomielite, exercia a atividade de porteiro de um templo. 
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O famoso Faraó Tutankhamon era     
retratado quase sempre sentado, mesmo     
em atividades como na figura ao lado em        
que aparece praticando arco e flecha.      
Estudos feitos nos restos mortais de      
Tutankhamon mostram que ele tinha pé      
torto e lábio parcialmente leporino, o que       
não foi um impedimento para que ele       
exercesse o mais alto cargo político. 
  

 

Grécia 
 
Na Grécia retomaram a exclusão e      

tentativa de eliminação das pessoas com      
deficiência. Na famosa obra de Platão, A       
República, consta a orientação para que as       
pessoas chamadas pelo autor como     
“Disformes” deveriam ser “escondidas em     
local interdito e ocultoò. Já Aristóteles é um        
pouco mais radical e faz recomendações      
claras que ñcrian­as disformes n«o devem      
ser criadasò além disso ele também      
recomenda a ñlimita­«o da procria­«o     
atrav®s da provoca­«o do aborto antes que       
comecem as sensa­»es de vidaò. Entre os       
Espartanos, é sabido que toda criança que       
nascesse com algum tipo de deficiência      
notável ou mesmo que tivesse medidas e       
peso inapropriados para se tornar um      
guerreiro, deveria ser morta. 

 
Roma 

 
As leis romanas permitiam que pais      

de crianças com deficiência as matassem por       
afogamento. O mais comum era que as       
crianças fossem abandonadas em cestos no      
Rio Tibre ou em locais sagrados. Quando       
algum bebê destes era encontrado ainda      
com vida, acabava sendo explorado por      
donos de circos ou esmoladores. 

Quando o Império Romano adotou o      
cristianismo como nova doutrina, surgem os      
primeiros hospitais de caridade que     
passariam a cuidar de doentes, pobres,      
indigentes e das pessoas com deficiência. 

 
 
 

 

Idade Média 
  

  
Um período marcado pela falta de acesso da        

população à higiene básica, implicou em condições       
precárias de vida. As pessoas acometidas por doenças        
limitantes ou que nasciam com certos tipos de        
malformação passam a ser vistas como vítimas de um         
castigo divino. Alguns ainda eram acusados de bruxaria        
ou possuídos por demônios. Pessoas corcundas ou com        
nanismo eram comumente separadas da família e       
ridicularizadas.  

Àcima, o personagem Quasímodo, que ficou conhecido como “O Cordunda de Notre            
Dame” através da obra de Victor Hugo, posteriormente adaptada por Walt Disney em 1996,              
aparece nesta cena sofrendo humilhações em praça pública. 
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Contemporâneos 
 

As duas grandes guerras mundiais foram fortes motivadores para a elaboração de            
políticas de inclusão das pessoas com deficiência no mundo todo, em especial a segunda guerra               
que estima-se ter deixado 28 milhões de pessoas com mutilações permanentes, tanto soldados             
quantos civis.  

O presidente Franklin Delano Roosevelt (EUA) tinha sequelas de poliomielite que tentava            
esconder a qualquer custo e tornou-se um incentivador das pesquisas pela cura e por vacinas               
para a doença. Foi o presidente que       
governou os Estados Unidos por mais      
tempo (1933 a 1945) sendo reeleito por       
três vezes e deixando o governo apenas       
quando faleceu. 

Paralelamente a isto, aqui no      
Brasil, outras pessoas que também     
ficaram com sequelas em virtude da      
poliomielite, foram expoentes na luta dos      
direitos das PCDs e como reflexo do       
ativismo destas pessoas surgiram várias     
associações de apoio às PCDs que      
citaremos a seguir. 
 
 

 
 

O Cenário Brasileiro: 
 

Podemos dividir a história das PCDs no Brasil de acordo com alguns fatos marcantes e               
grupos étnicos onde se observou padrões de comportamentos diferentes quanto à forma de             
conviver com as pessoas com deficiência: 

 

População Indígena: 
 

Há poucos registros precisos sobre as práticas culturais da era pré colombiana nas             
diversas etnias existentes no Brasil, sabemos que algumas informações se perderam           
definitivamente. Entretanto, com base em pesquisas antropológicas e nas práticas que se            
mantiveram entre as tribos ainda existentes até hoje, acredita-se que as crianças que nasciam              
com qualquer tipo de deficiência visível, era morta ou abandonada. Algumas etnias acreditavam             
que estas crianças poderiam amaldiçoar a tribo.  

Vale lembrar que tal comportamento não surgiu ao acaso e que muitas tribos por terem               
hábitos nômades e necessitarem de atividades que demandava esforço físico para a            
subsistência como caça e pesca, tornaria quase inviável a sobrevivência de indivíduos que             
necessitassem de cuidados especiais, considerando-se as condições ambientais e sociais          
daquele momento histórico. 
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População negra escravizada: 
 

 
As condições sub-humanas em que as pessoas escravizadas eram traficadas para o            

Brasil, mantidas por meses em navios negreiros e posteriormente em senzalas sem nenhuma             
preocupação com alimentação adequada e higiene, também foi um fator que colaborou para um              
número elevado de crianças nascendo com deficiência e outros indivíduos adquirindo-as após            
adultos. Hoje sabe-se por exemplo que a baixa ingestão de Ácido Fólico pela gestante pode               
causar malformação do tubo neural em bebês culminando em Espinha bífida, além da             
associação com outras doenças congênitas como lábio leporino. A falta de vitamina D também              
está associada ao nascimento de crianças com problemas neurológicos. É difícil estimar quantos             
nutrientes essenciais foram   
suprimidos das gestantes   
escravizadas, além da violência à     
qual eram submetidas e o     
trabalho extenuante. Devido a    
essas condições insalubres,   
menos de um terço das escravas      
tornavam-se mães, e estas    
concebiam no máximo uma ou     
duas crianças.  

 

Período Colonial e Imperial  

 
Entre a população branca, seja da elite ou das classes sociais menos abastadas, era              

comum as famílias tentarem esconder que possuíam um filho com algum tipo de deficiência, não               
somente deixando-o longe do convívio social como também por vezes abandonando a criança à              
própria sorte pelas ruas ou jogando-os ainda bebês nos rios, sendo este último, um hábito               
trazido da Europa.  

Para evitar a morte de um número muito elevado de crianças indesejadas não somente              
por algum tipo de deficiência mas também por serem mestiços, foi trazido um aparato inventado               
por um bispo que se compadeceu ao ver o número de corpos de bebês que eram “pescados”                 

nas redes de um rio da Itália. Este invento         
tinha como propósito facilitar o abandono      
de bebês em locais seguros de forma       
anônima. Surgia-se assim as primeiras     
Rodas dos Expostos à partir de 1726,       
também chamadas de Rodas dos     
Enjeitados ou Rodas dos Desvalidos.     
Este mecanismo consistia em um     
portinhola que permitia acomodar um     
bebê por um orifício em muros que em        
geral separavam as vias públicas dos      

conventos ou Santa Casas. 
O convívio dos bebês recém nascidos e às vezes mal nutridos e de baixa imunidade com                

enfermos de todo tipo nas Santas Casas de Misericórdia que eram onde ficavam a maioria das                
Rodas dos Expostos, culminou em um alto índice de mortalidade destas crianças sendo em              
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média de 50% chegando em alguns casos até 90% o que levou a abolição de sua prática depois                  
de mais de dois séculos (por volta de 1950) 

Alguns avanços no tratamento humanizado das pessoas com deficiência passou a           
acontecer em meados do século XIX, os mais marcantes foram: 

 
● 1854 - Criou-se o Instituto Benjamin Constant, na época chamado de Imperial Instituto             

dos Meninos Cegos; 

● 1855 - Aportou no Brasil o Conde Hernest Huet, um Francês que tinha deficiência              
auditiva e foi trazido pelo imperador para ensinar linguagem de sinais ao neto que era               
surdo (um dos filhos da princesa Isabel). Nascia então os primórdios do que se tornaria a                
Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS com forte        
“sotaque” francês. Muitos sinais até hoje usados em        
Libras são idênticos aos sinais correspondentes da       
Língua de Sinais Francesa - LSF.  
Um exemplo disto é o alfabeto de datilologia que é          
extremamente parecido com excessão para a letra H        
(coincidentemente a inicial do Conde Huet) que é a         
única letra totalmente diferente nos dois idiomas; 

● 1857 - Criou-se o Instituto Nacional de Educa­«o de Surdos, que na época era              
chamado de Imperial Instituto dos Surdos-mudos; 

● 1868 - Foi criado o Asilo dos “inv§lidosò da Pátria como forma de reintegrar dignamente à                
sociedade os ex combatentes da Guerra do Paraguai que só terminou em 1870; 

 

Atualmente 

No século XX algumas mudanças de comportamento e a nova forma de ver a pessoa               
com deficiência, além de outros grupos minoritários, trouxe novas leis que visam proteger os              
direitos destas pessoas.  

Grupos ativos na luta pelo direito das pessoas com deficiência começavam a se             
organizar e após a segunda metade do século surgem vários espaços para acolher e              
desenvolver os potenciais de crianças, jovens e adultos com deficiência visando proporcionar            
uma melhor qualidade de vida e, sempre que possível, maior autonomia e independência. 

Surgem então várias associações, grupos e organizações sem fins lucrativos tais como: 

● Associação de Assistência à Criança “Defeituosaò, hoje chamada de: 
 Associação de Assistência à Criança Deficiente - AACD, fundada em 1950. 

● Sociedade Pestalozzi fundada em 1952 

● Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE, fundada em 1954 
é é
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II - Os direitos das PCDs nas Leis Brasileirasé
 
 

Para que este guia didático cumpra seu papel de fonte de pesquisa a respeito das               
pessoas com deficiência no Brasil, este capítulo informa quais são as principais leis brasileiras              
que tratam dos direitos das PCDs. 

 
Mas primeiro, vamos falar de alguns números: 
 

No Brasil existem 24,5 milhões de pessoas que se auto declararam com alguma             
deficiência no último Censo. Deste total, 4,3 milhões (que corresponde a 2,5% da população)              
possuem limitações severas. 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 45.606.048 brasileiros,           
23,9% da população total, se auto declarou com algum tipo de deficiência – visual, auditiva,               
motora e mental ou intelectual. A prevalência da deficiência variou de acordo com a natureza               
delas. A deficiência visual apresentou a maior ocorrência, afetando 18,6% da população            
brasileira. Em segundo lugar está a deficiência motora, ocorrendo em 7% da população,             
seguida da deficiência auditiva, em 5,10% e da deficiência mental ou intelectual, em 1,40%. Os               
dados estão presentes na Cartilha mais recente, do Censo 2010, lançada em 2012 pela              
Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República.  

(Fonte: http://www.brasil.gov.br/saude/2012/04/tipos-de-deficiencia) 

 
 
Para garantir a equidade de direitos a todos os cidadãos independente de sua condição              

física ou cognitiva, a Legislação Brasileira apresenta alguns dispositivos legais protetivos. Vale            
ressaltar que estas leis determinam que a educação inclusiva é um dever de toda a sociedade e                 
não somente do Estado. 

No final deste material didático, é possível encontrar os trechos que tratam            
especificamente sobre a educação das pessoas com deficiência, nos seguintes dispositivos           
legais: 

 

1. Constitui­«o Federal de 1988 - Capítulo III - Art. 208 -            
Sobre o dever do Estado com a Educação; 

 

2. Lei 9394/1996 (LDB) Lei de Diretrizes e Bases da Educação           
Nacional - Capítulo V – da Educação Especial - Art. 58 e Art. 59; 

3. Lei 13.146 - Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com           
Deficiência - Arts. 27 a 30; 

4. Decreto 6.949/2009 - Convenção sobre os Direitos das         
Pessoas com Deficiência - Art. 24 - A Convenção da ONU           
sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência foi incorporada à          
legislação brasileira em 2008. 
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III - Informa­»es Gerais: 
  

Pessoa com deficiência - PCD é aquela que têm impedimentos de natureza            
física, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras,           
podemobstruir sua participação plena e efetiva na sociedade. (Convenção Internacional          
sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência - 2006). 

 

‚ Prefira usar o termo hoje mundialmente aceito: pessoa com deficiência (física, auditiva,             
visual ou intelectual), em vez de “portador de deficiência”, “pessoa com necessidades            
especiais” ou “portador de necessidades especiais” que são termos que já foram utilizados             
no passado mas caíram em desuso. 

‚ Sempre que puder ajudar, pergunte qual é a melhor maneira de proceder. Não se ofenda se                
a oferta for recusada, pois nem sempre ela é necessária. 

‚ Os termos cego e surdo podem ser utilizados, mas jamais utilize termos pejorativos ou              
depreciativos como incapaz, excepcional ou ainda surdo-mudo. Explicaremos no capítulo IV           
porque este último termo é errado. 

‚ Permita que o aluno com deficiência desenvolva ao máximo suas potencialidades,           
ajudando-o apenas quando for realmente necessário ou solicitado. 

‚ É importante saber que a pessoa com deficiência desenvolve estratégias diárias para            
superar os obstáculos e possíveis limitações, portanto não é necessários demonstrar           
espanto diante de um fato que é comum ou rotineiro para eles..  

‚ Não recuse a ajuda oferecida por uma pessoa deficiente, em qualquer situação ou tarefa,              
por acreditar que ela não seja capaz de realizá-la. Acredite, ela só lhe oferecerá ajuda se                
estiver segura de poder fazer aquilo a que se propõe. A PCD conhece melhor que ninguém                
suas limitações assim como as suas capacidades. Vale lembrar também, que as limitações             
físicas nunca devem ser motivo para exclusão das atividades cotidianas no ambiente            
escolar. 

‚ Para a grande maioria das PCDs é possível conversar naturalmente sobre sua deficiência,             
evite porém focar somente neste assunto ou perguntas muito pessoais. Na maioria dos             
casos, ele preferirá falar normalmente sobre aquilo que é apenas parte de sua vida, e não                
uma coisa anormal ou extraordinária, como possa parecer ao interlocutor.  

‚ Uma pessoa com deficiência não é uma pessoa doente! A deficiência somente impõe, em              
casos específicos, a necessidade de adaptações. 

‚ Outras condições que n«o são consideradas com deficiência intelectual ou cognitiva           
também podem trazer algumas barreiras ou complicadores no processo de aprendizagem e            
por isso falaremos destas particularidades também neste trabalho às quais serão           
denominadas Dificuldades de Aprendizagem (DDA). 
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Planejamento 
 

 Ao receber um aluno com deficiência ou com        
DDA, é importante verificar a necessidade de       
adaptações. Portanto, recomendamos que se     
faça um Plano de Aprendizagem Individual      
(PAI) tendo como alvo, as áreas específicas       
que precisem de maior atenção. Sugerimos      
que o Plano de Aprendizagem Individual parta       
dos objetivos de desenvolvimento propostos     
pela escola para a turma na qual a criança está          
matriculada.  
 

Estabelecendo um diálogo que envolva a família, a equipe escolar e com os terapeutas              
que trabalham com o aluno (quando houver). Com o apoio do planejamento, será possível              
identificar quais objetivos já foram ou estão prestes a serem alcançados pela criança e quais               
precisarão de mais investimento. 

Cada um deverá, então, planejar a sua contribuição para que no próximo bimestre ou              
semestre, o aluno avance em direção aos objetivos desejados. Note que não se trata de               
alcançar o mesmo patamar que os demais colegas de turma. Estamos propondo que o aluno               
avance em rela­«o a ele pr·prio. 

É possível que em relação a alguns dos objetivos, não seja viável para o estudante o                
acompanhamento do ritmo de aprendizado dos demais colegas, mas é importante que ele seja              
motivado e apoiado para avançar sempre com metas próprias sem comparações ou            
competições. 

Com o planejamento, professores podem se organizar a fim de garantir que os conteúdos              
escolares serão trabalhados da melhor forma possível. 
 

 

Currículo 
 

Para garantir que os alunos com qualquer tipo de limitação e principalmente os que têm               
algum tipo de dificuldades de aprendizagem acompanhem o currículo escolar, é possível que             
várias atividades e objetivos tenham que ser modificados e adaptados para o seu nível de               
compreensão e desenvolvimento. 

Embora isso possa significar que o aluno esteja trabalhando em um nível muito diferente              
dos seus colegas, não significa que o assunto, tema ou objetivo seja diferente. Em alguns casos,                
pode ser necessária a adaptação para um formato de texto de fácil leitura, como por exemplo,                
foco em uma palavra-chave ou conceito específico. Em outros, pode ser que simplesmente a              
oferta de apoio ou explicação adicional sejam suficientes para a adaptação. 

 Para as pessoas que aprendem com mais facilidade por meio dos estímulos            
visuais, as atividades, ideias e conceitos devem ser diferenciadas e reforçadas visualmente.            
Sempre que possível, deve-se relacioná-los a experiências do dia a dia. O tipo de estímulo mais                
apropriado para cada aluno pode ser determinado em conversa com a família, equipe de              
terapeutas, professores anteriores ou com a convivência você mesmo descobrirá. 
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 Dependendo do perfil dos alunos, em alguns casos, é provável que o vocabulário             
de certa área precise ser esclarecido ou simplificado. Em várias ocasiões, será necessário             
também acessar programas de estudo ou conceitos básicos de estágios anteriores, o que não              
significa retrocesso.  

Métodos alternativos de registro dos trabalhos deverão ser considerados para compensar           
possíveis dificuldades na escrita. Uma possibilidade para quem tem esta dificuldade é montar             
sequências de imagens e/ou palavras e colá-las ou armazená-las nos livros do aluno. Uso de               
post-its, ou pasta catálogo podem ser úteis na montagem e organização do material de estudo. 

Algumas escolas particulares são famosas pela qualidade de seu material didático e às             
vezes atribuem a este material, o números de        
aprovações em vestibulares de todo o país. Estas        
redes de ensino com foco em resultados       
quantitativos, podem vir a ter pouca flexibilidade para        
adaptação do currículo para atender alguns alunos       
com deficiência. Entretanto, é extremamente     
importante conversar com pais e com a gestão        
escolar a fim de traçar objetivos e metas claras para          
o aprendizado dos alunos com deficiência de forma        
compatível com a capacidade de cada um. Veja        
abaixo, como a adaptação do currículo, pode ser        
mais simples que imaginamos: 

 

 

 

Conteúdo 
 

● Decida qual o foco principal que você deseja que o aluno aprenda. Selecione os objetivos               
de aprendizagem que devem ser alcançados. 

● Verifique conteúdos relacionados a habilidades e conhecimentos adquiridos        
anteriormente. 

● Certifique-se de que as habilidades pessoais do aluno, como independência e cooperação            
com colegas, podem ser desenvolvidas. 

 

 

Abordagem e contexto 
 

● Certifique-se que os objetivos de aprendizagem sejam divididos em pequenos passos. 
● Prefira objetivos que possuam foco claro. 
● Use material familiar e significativo. 
● Escolha contextos apropriados para trabalhar com diferentes dinâmicas: classe inteira,          

grupo pequeno, parceria com colega, um-a-um. E considere a capacidade de interação. 
● Escolha o nível de apoio apropriado: Equipe de apoio/reforço (quando houver), apoio do             

colega, apoio de outros professores e apoio da família, material extra, etc. 
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Apresentação 
 

● Muitos alunos aprendem melhor por meio de uma abordagem multissensorial: vendo,           
copiando, fazendo, sentindo. Outros se beneficiam de uma ampla variedade de           
explicações sobre um mesmo conteúdo. Analise estas características ao decidir a melhor            
forma de apresentação do conteúdo.  

● Apresente os trabalhos de acordo com a necessidade do aluno, que pode ser através de:               
apoio visual como fotos, desenhos, símbolos, material digital com audiodescrição,          
audiobook, diagramas, mapas conceituais, entre outros. 

● Certifique-se de que instruções orais ou visuais sejam re-explicadas quando necessário. 
● Use materiais concretos e práticos sempre que possível. 
● Use linguagem mais simples quando perceber que o aluno não compreendeu. 
● Para explicar uma atividade, mantenha as instruções curtas e concisas, principalmente           

para alunos que se mantém pouco tempo em foco. 
● Enfatize palavras-chave e certifique-se de que os significados foram entendidos. 
● Reforce visualmente as palavras-chave e o vocabulário específico de determinado tema. 
● Esteja preparado para usar recursos adicionais. 
● Verifique a eficácia da metodologia adotada e avalie a necessidade de mudança. 

 
 

 

Avaliação 
 

Para verificar em que etapa do aprendizado as crianças estão, como progrediram e para              
ajudar a planejar os passos futuros, é vital que o progresso e a performance sejam avaliados. 

Referente à avaliação, vale lembrar que não se trata de avaliar a            
criança, mas sim as situações de aprendizagem que foram oferecidas. O           
que significa dizer que a expectativa em relação à aprendizagem da           
criança deve estar sempre vinculada às oportunidades e experiências         
que foram oferecidas a ela. 

Alunos com dificuldades de fala, linguagem e memória, podem         
apresentar dificuldade para aprender por meio de professores que usam          
apenas a forma oral de ensino. Mas podem apresentar melhor          
desempenho por meio de abordagens visuais ou multissensoriais. 

Estratégias específicas de avaliação individualizada podem ser necessárias para alguns          
alunos com deficiência, principalmente com Síndrome de Down ou com Transtorno do            
Espectro Autitsta. Estas avaliações devem ser realizadas, mas sugerimos que sejam utilizadas            
o mínimo possível evitando desta forma que o processo de aprendizagem se torne cada vez               
menos prazeroso. Já para alunos surdos, a necessidade do intérprete durante toda a             
avaliação é inquestionável, mesmo para aqueles que são totalmente alfabetizados em língua            
portuguesa. Para os alunos cegos há que se optar também entre a liberação do uso de                
Tecnologia Assistiva ou a presença integral de ledores de prova durante todas as avaliações. 
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Tecnologia Assistiva 
Tecnologia Assistiva é um termo novo que pode ser definido como "uma ampla gama de               

equipamentos, servi­os, estrat®gias e pr§ticas concebidas e aplicadas para minorar os           
problemas encontrados pelos indiv²duos com defici°ncias" (COOK e HUSSEY - Assistive           
Technologies: Principles and Practices. Mosby – Year Book, Inc., 1995). 

Utilizamos este termo para identificar todo o arsenal de Recursos e Serviços que             
contribuem para proporcionar ou ampliar habilidades funcionais de pessoas com deficiência e            
consequentemente promover autonomia e inclusão social. Podemos citar como exemplos desde           
Softwares próprios para computadores e celulares, até as órteses e próteses modernas. 

Neste guia didático alguns exemplos de tecnologia assistiva serão apresentados dentro           
de cada capítulo específico. 

Na sala de aula 

 
‚ Coloque o aluno em posição mais ativa durante o         

aprendizado. Aulas exclusivamente expositivas costumam     
ser cansativas mesmo para quem não possui qualquer tipo         
de limitação. Sempre que for possível, utilize estratégias        
que levem o aluno a executar alguma experiência ou         
atividade que permita-o manter-se focado e ativo. 

‚ Trazer assuntos do cotidiano como exemplos para sala de         
aula despertam o interesse de toda a turma. É importante          
que o professor esteja atualizado sobre o mundo dos         
jovens e o que está em alta naquele        
momento, seja uma música que esteja      
fazendo sucesso, um filme de super      
herói, um desenho animado, ou um      
novo meme. Estes temas podem ser      
usados de forma inusitada em exemplos      
ao explicar algum conceito novo e com       
certeza aumentará a afinidade dos     
alunos com a disciplina. 

‚ Use mapas conceituais e mostre aos      
alunos como utilizá-los como ferramenta     
de estudo Ÿ 

‚ Trabalhar de forma interdisciplinar além     
de ajudar o aluno, facilitará muito o trabalho dos docentes. Apesar de constatarmos que já se                
fala bastante em inter- pluri- e multi-disciplinaridade, sabemos que na realidade, poucos            
professores adotam estas práticas. Vale lembrar que as adaptações a serem adotadas serão             
mais facilmente implementadas se forem pensadas de forma coletiva pelo corpo docente.  
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‚ Narrativas históricas também são    
excelentes formas de relacionar o conteúdo      
com o cotidiano. A viagem de Darwin pelas        
Ilhas Galápagos para contar como ele      
chegou à Teoria da Evolução, a história de        
Marie Curie e a descoberta da      
radioatividade; são formas agradáveis de     
introduzir conteúdos complexos sem    
apresentar diretamente fórmulas, textos    
técnicos ou o conteúdo sem contextualizar.      
O uso de charges, tiras, paródias ou outra        
forma de trazer bom humor para aula       
também são bem vindas. 

 

‚ Em tempo de revolução tecnológica, entrar em       
conflito com alunos sobre o uso de celulares,        
computadores, site de buscas e etc. é quase        
sempre, uma briga perdida. Vale à pena, avaliar se         
para aquele conteúdo, não existe a possibilidade de        
direcionar o uso destes recursos tecnológicos à       
favor do processo de aprendizagem. Mostre aos       
alunos como selecionar as fontes de pesquisa       
confiáveis e como acessar e filtrar informações       
relevantes. Um bom momento para adaptar a       
metodologia do Ensino por Investigação,     
principalmente quando a estrutura escolar não      
possibilitar o uso de laboratórios, aulas de campo        
ou formas mais empíricas de aprendizado. 
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IV - Adapta­»es para o Ensino de Ci°ncias ao Aluno comé

Defici°ncia F²sica / Motora 
Existem vários tipos de limitações físicas, como paraplegia, tetraplegia, paralisia cerebral           

e amputação. Considera-se deficiente motor todo o indivíduo que tenha deficiência de            
locomoção de carácter permanente, ao nível dos membros superiores ou inferiores, de grau igual              
ou superior a 60% (avaliada pela Tabela Nacional de         
Incapacidades, aprovada pelo decreto de lei nº 341/93).        
Pequenas limitações físicas podem não ser consideradas com        
deficiência. 

Além disso, para ser titular deste nome, é necessário que          
essa deficiência dificulte comprovadamente, a locomoção na via        
pública sem auxílio de outrem ou recurso a meios de          
compensação, bem como o acesso ou utilização dos transportes         
públicos. 

Apesar de a limitação física não ser um fator limitante          
para o aprendizado, é importante a conscientização de que este          
aluno poderá ter dificuldade para chegar até o ambiente escolar,          
ou para permanecer muito tempo em uma mesma posição         
estudando, ou ainda para participar de aulas de campo ou em           
laboratório dependendo da sua limitação, o que deve ser         
considerado pelos professores e coletivamente deve-se estudar formas de transpor algum tipo            
de dificuldade que possa surgir. 

  

Dicas Importantes: 
É essencial ouvir. Pergunte ao aluno quais são as necessidades particulares para            

deslocamento e execução das suas atividades cotidianas; 

‚ Perceba que para uma pessoa sentada é incômodo ficar olhando para cima por muito tempo.               
Portanto, ao conversar por mais de alguns minutos com uma pessoa que usa cadeira de               
rodas, se for possível, lembre-se de sentar, para que você e ela fiquem com os olhos no                 
mesmo nível; 

‚ A cadeira de rodas, assim como as bengalas e muletas, são parte do espaço corporal da                
pessoa, quase uma extensão do seu corpo. Apoiar-se na cadeira de rodas pode ser incômodo               
e desagradável para o cadeirante; 

‚ Ao auxiliar empurrando uma pessoa em cadeira de rodas, faça-o com cuidado. Preste             
atenção para não bater naqueles que caminham à frente. Se parar para conversar com              
alguém, lembre-se de virar a cadeira de frente para que a pessoa também possa participar da                
conversa; 

‚ Mantenha as muletas ou bengalas sempre próximas à pessoa com deficiência; 
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‚ Se achar que ela está em dificuldades, ofereça ajuda e, caso seja aceita, pergunte como deve                
proceder. As pessoas têm suas técnicas individuais para subir escadas ou rampas, por             
exemplo, e, às vezes, uma tentativa de ajuda inadequada pode atrapalhar. Pergunte e saberá              
como agir e não se ofenda se a ajuda for recusada; 

‚ Se você presenciar um tombo de uma pessoa com deficiência, ofereça-se imediatamente            
para auxiliá-la. Mas nunca aja sem antes perguntar se pode e como deve ajudá-la. 

‚ É importante lembrar que pessoas com lesão medular (paraplégicos e tetraplégicos) podem            
ter dificuldade para regular a temperatura do corpo e por isso deve-se atentar à temperatura               
do ar condicionado em sala de aula, bem como a posição do vento que pode ser muito                 
prejudicial podendo levar a casos graves de hipotermia; 

‚ Não segure pelo braço pessoas com muletas, ou uma cadeira de rodas abruptamente, ao ver               
o deficiente diante uma possível dificuldade. Primeiro pergunte se ele precisa de ajuda, e qual               
a maneira correta de ajudá-lo. Agarrar um aparelho ortopédico ou uma cadeira de rodas              
repentinamente, é uma atitude agressiva, como agarrar qualquer parte do corpo de uma             
pessoa sem aviso; 

‚ Não se preocupe em usar termos como “andar” e “correr”. As pessoas com deficiência física               
empregam naturalmente essas mesmas palavras; 

‚ Em geral, a pessoa que tenha dificuldade para locomoção precisará de atenção quanto à              
estrutura física do ambiente, sendo necessário portanto a verificação junto aos setores            
responsáveis a execução de adequações antes da chegada do aluno com deficiência motora,             
com atenção especial para os seguintes itens: 

● Verificar a existência de rampas com a inclinação        
apropriada;  

● Banheiros precisam estar adaptados; 
● Largura das portas precisam ser suficientes para a        

cadeiras de rodas passar; 
● Verificar se o aluno terá acesso a todos os setores          

que ele precisará utilizar, tais como: biblioteca,       
refeitório, laboratório, quadra de esportes e outros.  

● Verificar a altura das mesas de trabalho ou estudo         
que serão utilizadas. Existem mesas e bancadas       
com largura e altura próprias para alunos que        
utilizem cadeiras de rodas. 

 
Para mais informações, recomendamos: http://www.inclusive.org.br/ 

é é
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V - Adapta­»es para o Ensino de Ci°ncias ao Aluno comé

Defici°ncia Auditivaé

é

Quem é o meu aluno surdo? 
 

Para explicar de forma objetiva, podemos dizer que surdez é a           
perda parcial ou total da audição que pode ser oriunda de causas            
genéticas ou devido a lesão nas estruturas que compõem o aparelho           
auditivo. 

Sim, você pode chamá-lo de surdo. Não precisa usar a          
expressão deficiente auditivo, pois é exatamente desta forma que eles          
se apresentam sem nenhum problema ou constrangimento. Aliás, a         
grande maioria dos surdos possuem muito orgulho da história e da           
cultura da comunidade surda. 

Mas nunca, em hipótese alguma, use a expressão surdo-mudo.         
Essa expressão foi erroneamente muito utilizada em uma época em que a maioria dos surdos               
não era oralizada, ou seja, não foram ensinados a falar. O que para as pessoas ouvintes é algo                  
muito simples pois aprendemos a falar através da repetição, para quem nunca ouviu uma              
palavra ou uma frase, é algo extremamente complexo e árduo. Para que o indivíduo que nasceu                

surdo e nunca ouviu nenhum som aprenda a falar é necessário um            
trabalho intenso e caro de anos com fonoaudiólogo e outros          
profissionais da área o que nem sempre é economicamente viável.  
 Quanto mais agudo o grau de deficiência auditiva, maior         
será a dificuldade de aquisição da língua oral. 
 O aprendizado de Libras e da leitura orofacial, sempre que          
possível, é recomendado. 
 

 
Dicas Importantes: 

 

‚ Ao falar com uma pessoa surda, acene para ela ou toque levemente em seu braço, para que                 
ela volte sua atenção para você. Posicione-se de frente para ela, deixando a boca visível de                
forma a possibilitar a leitura labial caso ela consiga fazê-lo. Evite gestos bruscos ou segurar               
objetos em frente à boca. Fale de maneira clara, pronunciando bem as palavras, mas sem               
exagero. Use a sua velocidade normal, a não ser que lhe peçam para falar mais devagar.                
Procure não ficar contra a luz, e sim num lugar iluminado. 

‚ Seja expressivo, pois as pessoas surdas não podem ouvir as mudanças sutis de tom de voz                
que indicam sentimentos de alegria, tristeza, sarcasmo ou seriedade, e as expressões faciais,             
os gestos e o movimento do seu corpo são excelentes indicações do que você quer dizer. 
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‚ Enquanto estiver conversando, mantenha sempre contato visual. Se você desviar o olhar, a             
pessoa surda pode achar que a conversa terminou. 

‚ Lembre-se que a primeira língua do surdo em        
geral é a LIBRAS, portanto é importante saber        
que há uma diferença na estrutura linguística       
entre a língua portuguesa e a LIBRAS. Por        
isso o processo de comunicação será mais       
eficiente se for auxiliado por um intérprete ao        
invés do uso da linguagem escrita em       
português somente. 

‚ Algumas pessoas surdas preferem a     
comunicação escrita, outras usam língua de      
sinais e outras ainda preferem códigos      
próprios. Estes métodos podem ser lentos, requerem paciência e concentração. Você pode            
tentar se comunicar usando perguntas cujas respostas sejam sim ou não. Se possível, ajude              
a pessoa surda a encontrar a palavra certa, de forma que ela não precise de tanto esforço                 
para transmitir sua mensagem. Não fique ansioso, pois isso pode atrapalhar sua conversa. 

‚ Nem sempre a pessoa surda oralizada tem uma boa dicção. Se tiver dificuldade para              
compreender o que ela está dizendo, não se acanhe em pedir para que repita. Geralmente,               
elas não se incomodam em repetir quantas vezes for preciso para que sejam entendidas. 

‚ Mesmo que a pessoa surda esteja acompanhada de um intérprete, dirija-se a ela, e não ao                
intérprete. 

‚ Não estimule ou questione o uso do aparelho para surdez, encarando-o com a mesma              
naturalidade com que são vistos os óculos. Como foi dito no começo deste capítulo,              
lembre-se que os surdos, em geral, sentem orgulho da própria cultura e língua, portanto o               
incentivo ao uso do aparelho de surdez pode ser visto como uma forma de imposição               
preconceituosa e discriminatória do estilo de vida do ouvinte. 

‚ Parece óbvio, mas é necessário lembrar: Não grite de longe e/ou às costas de uma pessoa                
surda para chamá-la. Quando precisar chamá-la deve-se tocar, de leve, no braço, antes de              
começar a falar com ela. 

 

Para entender o universo dos surdos: 
Filmes:  

● Nada que eu ou­a 2008 (Sweet nothing in my ear) A disputa judicial pela guarda de um filho                  
surdo torna-se o eixo de uma sensível discussão sobre implantes cocleares, identidade            
surdas, orgulho surdo etc. Diferentes expectativas são postas em conflito, de um lado um pai               
ouvinte, de outro uma mãe surda; vão mostrando diferentes concepções sobre a surdez,             
fazendo emergir as nuances políticas e médicas que envolvem a decisão de se fazer o               
implante coclear, ou não, em uma criança surda. Com muita sutileza, o filme traz à tona uma                 
série de práticas e artefatos comuns ao mundo surdo. 
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● E seu nome ® Jonas 1979 (And your name is Jonah) Por um erro de               
diagnóstico, Jonas, um garoto surdo, é internado em uma instituição          
para crianças com deficiência intelectual. Sua família ouvinte, ao         
descobrir o engano, retira-o do internato e o traz de volta à casa,             
matriculando-o em uma escola (oralista) para surdos. A dificuldade de          
comunicação, a falta de uma língua, os olhares estereotipados e o           
pouco conhecimento sobre a surdez começam a colocar novos         
desafios para o garoto e seus pais, que passam a enfrentar uma série             
de percalços. Um dia, sua mãe encontra um casal de surdos e, por             
meio desse casal, visitou um clube de surdos local. Dessa visita, um            
novo mundo se abre para Jonas. 

● O milagre de Anne Sullivan Primeira gravação: 1962 / Remake: 2000 (The miracle worker)              
é baseado na história real de Helen Keller nascida no Alabama em 1880 (aparece na foto                
abaixo conversando com o então presidente Kennedy). O filme retrata parte da história             
verdadeira de Helen, que ficou cega e surda ainda bebê. Por nunca ter recebido nenhum               
tipo de educação e sempre ter sido atendida em suas malcriações e birras, Helen aos 7                
anos de idade oriunda de uma família rica, não sabia como se comunicar e vivia em um                 
mundo sem som, sem escrita e sem luz. Por vezes era tratada como uma menina selvagem.                
É nesse momento que entra a tarefa da professora Anne Sullivan, que vivia em confronto               
direto com os pais da menina, os quais sempre sentiram pena da filha e nunca lhe                
ensinaram algo de relevante e tampouco, tratavam-na como uma criança normal. A            
professora Anne consegue mostrar à menina que ao seu redor existe um mundo             
maravilhoso a ser descoberto, algo que pode ser tocado e vivido. O resultado desse esforço               
é que Helen Keller não somente aprendeu a se sentar à mesa para comer como era o                 
desejo primordial de seus pais como também aprendeu a ler, escrever e tornou-se a primeira               
pessoa surdo-cega a concluir um curso superior.. Em 1902 estreou na literatura publicando             

sua autobiografia A Hist·ria da Minha Vida. Depois iniciou         
a carreira no jornalismo, escrevendo artigos no Ladies        
Home Journal. A partir de então não parou de escrever.          
Em 1904 graduou-se bacharel em filosofia pelo Radcliffe        
College, instituição que a agraciou com o prêmio        
Destaque a Aluno, no aniversário de cinquenta anos de         
sua formatura. Ao longo da vida foi agraciada com títulos          
e diplomas honorários de diversas instituições, como a        
universidade de Harvard e universidades da Escócia,       
Alemanha, Índia e África do Sul. Em 1952 foi nomeada          
Cavaleiro da Legi«o de Honra da Fran­a. Foi condecorada         
com a Ordem do Cruzeiro do Sul, no Brasil, com o           
Tesouro Sagrado, no Japão, dentre outras honrarias. 

S®ries: 
 

● Cold Case - Episódio 14 da temporada 5 ñAndy In C Minorò - Uma equipe de detetives                 
investiga o caso de um garoto surdo que desaparece. Os principais conhecidos e envolvidos              
também são surdos. Ao longo do episódio a equipe descobre que o rapaz fez, às               
escondidas, uma operação para voltar a ouvir, influenciado pelo novo amor que sentia por              
uma garota ouvinte. Seus pais, que também são surdos, são totalmente contrários à cirurgia              

19 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1902
https://pt.wikipedia.org/wiki/Literatura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jornalismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/1904
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bacharelado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Radcliffe_College
https://pt.wikipedia.org/wiki/Radcliffe_College
https://pt.wikipedia.org/wiki/Harvard
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esc%C3%B3cia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndia
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81frica_do_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/1952
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jap%C3%A3o


assim como outras pessoas da comunidade surda ao qual eles faziam parte e passam a ver                
o garoto como alguém que não pertencia mais ao mundo deles. 

● House - Episódio 22 da temporada 5 “House divided” - Dr. House trata de um rapaz surdo                 
de 14 anos e durante uma cirurgia em busca de um tumor e sem o consentimento da mãe,                  
autoriza o Implante Coclear, isto traz insatisfação do garoto que rejeita a ideia do implante. 

Youtube:  

● Visurdo - Dois irmãos surdos (Andrei e Tainá) divulgam conteúdo sobre o cotidiano de              
pessoas surdas. Todos os vídeos são feitos em libras com legenda em português; 

● L®o Viturinno - Jovem surdo e oralizado, professor universitário de Libras, sinaliza sobre             
assuntos contemporâneos. Todos os vídeos tem legenda em português; 

● Nathalia da Silva - Surda de nascença, Nathalia divulga conteúdo sobre o dia-a-dia de uma               
pessoa que não ouve. Os vídeos também são legendados. 

 
A Ciência do Ouvido Humano: 

 

Muito antes de existir a internet e com ela, as inúmeras páginas repletas de informações               
duvidosas, os alunos das séries iniciais já identificavam o professor de ciências como uma fonte               
de informações segura acerca dos mais diferentes assuntos relacionados a fisiologia humana,            
portanto, é necessário que estes docentes estejam preparados para informar e esclarecer as             
possíveis dúvidas sobre as diferentes causas para as deficiências mais comuns. Por este motivo              
apresentamos a seguir um resumo da estrutura e fisiologia do aparelho auditivo humano e as               
causas mais frequentes para surdez. 

O ouvido humano é separado em externo, médio e interno. O ouvido externo atua como               
receptor das ondas sonoras, sendo dividido em pavilhão auditivo ou orelha e canal auditivo              
externo e funciona como um coletor de sons O canal auditivo, delimitado por uma estrutura               
fibrocartilaginosa, apresenta pêlos e glândulas ceruminosas, que produzem o cerume ou cera,            

substância que protege o acesso ao      
ouvido médio. Quanto ao ouvido médio,      
este é constituído por várias cavidades      
ligadas entre si, que constituem a      
denominada caixa do tímpano. 
 O ouvido médio encontra-se    
limitado exteriormente pelo tímpano,    
membrana sensível que transmite as     
vibrações sonoras aos ossos do ouvido.      
Esse sistema é fundamental para que as       
ondas que se propagam externamente,     
possam passar ao meio líquido do ouvido       
interno. A caixa do tímpano contém ar e        
comunica com as vias aéreas superiores      
através da Trompa de Eustáquio.  

20 



O ouvido interno, também chamado labirinto, devido a sua complexidade estrutural,           
consta basicamente de um conjunto de cavidades que se encontram cheias de um líquido              
denominado perilinfa; e de um grupo de membranas internas, cujo interior flui a chamada              
endolinfa. Na cóclea óssea está situado o canal coclear, sede do órgão de Corti. Em seu interior                 
realiza-se a transformação das vibrações sonoras em impulsos nervosos que, transmitidos pelo            
nervo acústico, passam ao cérebro. 
 

Causas da surdez: 

 
Existem muitos fatores causadores de surdez. Esta condição pode ser congênita, ou            

pode ter sido adquirida posteriormente. Podemos também subdividir os fenômenos causadores           
de surdez dependendo da parte do aparelho auditivo que foi afetada, sendo classificadas em              
surdez neurosensorial, de condução ou mista. 

 
Surdez neurosensorial 
Também chamada de surdez da cóclea ou surdez do nervo. Esse tipo de surdez              

acontece quando a cóclea não consegue transformar a energia mecânica da vibração que o              
som produz em energia elétrica a ser transmitida ao cérebro.  
Os fatores mais comumente identificados como causadores deste tipo de surdez são: 

● Exposição à ruído de alta intensidade ou sons altos. 
● Doenças infecciosas como rubéola, caxumba 
● Meningite 
● Uso de certos medicamentos ou drogas 
● Propensão familiar (hereditárias) 
● Traumas e contusões na cabeça 
● Doenças cárdio-circulatórias 
● Malformações congênitas 
● Alergias 
● Problemas metabólicos (diabetes por exemplo) 
● Tumores 

 
Surdez de condu­«o  
É aquela que afeta o ouvido externo ou médio e acontece quando as ondas sonoras não                

são bem conduzidas para o ouvido interno.  
Entre as causas estão: 

● Excesso de cera no ouvido. 
● Catarro no ouvido (Otite Secretora ou Otite Serosa) 
● Infecções agudas do ouvido.(Otite Média Aguda) 
● Perfuração Timpânica 
● Infecções Crônicas do Ouvido (Otite média crônica) e suas conseqüências e seqüelas. 
● Doenças que provoquem a imobilização de um ou mais ossos do ouvido. (Otosclerose). 
● Tumores do ouvido externo e médio. 

 
Surdez mista:  
Este tipo é uma combinação de perda auditiva condutiva com perda auditiva            

neurossensorial. Ela acontece quando o problema está presente no ouvido médio e interno, ao              
mesmo tempo. 
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Presbiacusia:  
Ocorre à medida que envelhecemos e faz parte de um processo natural do corpo. Assim               

como a visão e o coração, o sistema auditivo da pessoa também sofre desgaste ao longo dos                 
anos, e a maneira como a pessoa trata os ouvidos ao longo da vida influencia bastante na                 
surdez central (outro nome dado à surdez por envelhecimento). 

 
Podemos separar os tipos de surdez de acordo com a quantidade de perda auditiva,              

sendo geralmente classificada da seguinte forma: 
 

Leve Moderada Acentuada Severa Profunda/ñTotalò 

Perda auditiva 
entre 25db e 40db 

Perda auditiva 
entre 41db e 55db 

Perda auditiva 
entre 56db e 70db 

Perda auditiva 
entre 71db e 90db 

Perda auditiva 
acima de 91db 

 
 

 

Aparelhos Auditivos e Implante coclear 
 

 
Existem hoje no mercado diferentes tipos de aparelhos        

que podem melhorar a capacidade auditiva de algumas        
pessoas ou até mesmo devolver o sentido da audição.         
Entretanto, o mais importante a saber sobre o uso de          
aparelhos auditivos é que nem todos os surdos conseguirão         
ouvir mesmo com o uso de aparelhos auditivos ou com a           
cirurgia de implante coclear. Esta tecnologia além de cara,         
beneficia apenas uma parcela da população surda e não deve          
ser vista como uma solução milagrosa e muito menos ser          
imposta. Há que se considerar os riscos       
inerentes a qualquer procedimento cirúrgico e o       
desconforto durante o uso. A pressão da       
comunidade ouvinte para que os surdos se       
enquadrem ao padrão da maioria através do       
uso do aparelho não é uma postura apropriada        
muito menos para um docente do qual se        
espera acolhimento e respeito às diferenças. 
 

 
Na sala de aula: 

 
‚ Considerando que para a maioria dos surdos a primeira língua é a LIBRAS, a presença de                

intérpretes durante a aula e em qualquer atividade (inclusive durante avaliações) é essencial,             
ainda que o conteúdo seja apresentado de forma escrita em português e o aluno seja               
alfabetizado, pois vale lembrar que são duas línguas bem diferentes e portanto a tradução do               
português escrito para a LIBRAS é essencial para a compreensão e aprendizado do discente. 
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‚ A atividade de interpretar por muitas horas causa grande cansaço físico e principalmente             
mental, por isso é necessário que os intérpretes trabalhem em duplas (1 institucional e 1 de                
apoio) quando estiverem acompanhando o aluno surdo em sala de aula de modo que possam               
fazer revezamento a cada 20 ou 30 minutos. 

‚ No caso de grandes eventos educacionais como exposições, feiras, congressos, ou palestras,            
em que a interpretação possa ocorrer através de projetores ou vídeo, é importante             
providenciar a reserva de assentos em local de melhor visão e que não haja o trânsito de                 
pessoas entre a tela e o surdo. 

‚ A capacitação em LIBRAS tanto dos docentes quanto de funcionários pertencentes à            
administração escolar é de grande importância para garantir que haja o mínimo de             
comunicação com o surdo, estabelecendo assim um vínculo essencial para o processo de             
inclusão do sujeito ao ambiente escolar. 

‚ Se precisar chamar o aluno que estiver com a cabeça baixa lendo algo na carteira, por                
exemplo, peça para que um colega ao lado toque delicadamente no braço dele. Outra              
alternativa é apagar e acender rapidamente a luz da sala de aula que chamará a atenção do                 
aluno e automaticamente olhará para a frente. 

‚ É importante frisar que impor ao indivíduo surdo que seja oralizado simplesmente para facilitar              
a comunicação com os ouvintes que não sabem se comunicar em Libras não é uma postura                
bem vista. 

‚ Hoje existem alguns aplicativos para Smartphones que facilitam a         
comunicação entre surdos e ouvintes, como por exemplo:        
PRODEAF e Hand Talk. Estes aplicativos permitem que a pessoa          
digite ou fale uma palavra ou sentença curta em português e um            
personagem virtual demonstra o sinal correspondente. Todos       
estão disponíveis para download gratuíto no Google Store. O Hand          
Talk tem a vantagem de poder girar o modelo de lado e também             
de costas para ver melhor algum sinal específico, mas sua versão           
gratuita tem algumas propagandas na tela - nada que atrapalhe o           
uso. Já o PRODEAF apesar de não permitir tanta manipulação do           
modelo, é todo gratuito e possui tradução para LIBRAS e também           
para ASL (Língua de Sinais falada nos Estados Unidos) podendo          
ser alterada a qualquer momento nas configurações do aparelho.  

 
Agora que voc° j§ conhece um pouco sobre o universo dos surdos e algumas              

particularidades sobre o processo de ensino aprendizagem para deficientes auditivos de           
forma geral; os pr·ximos t·picos apresentar«o alguns pontos que podem ser facilitadores            
para as aulas de ci°ncias:  

‚ Em geral, as pessoas com deficiência auditiva aprendem com mais facilidade através de             
estímulos visuais, por isso, a aula será muito mais atrativa e melhor compreendida se o               
docente explorar ao máximo as possibilidade de ilustração dos conteúdos: desenhos,           
imagens, animações e gifs são ótimos recursos para as aulas de ciências e até de outros                
conteúdos; 
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